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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: avanços, limites 
e contradições”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, que se 
complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam respostas e 
ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo educacional na 
contemporaneidade, ainda em um cenário de desafios demandados pela Pandemia.  

Sabemos que o período pandêmico, como asseverou Cara (2020), escancarou 
e asseverou desigualdades. Nesse movimento de retomada do processo de ensino e 
aprendizagem presencial, pelas redes de ensino, o papel de “agente social” desempenhado 
ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial para o entendimento e 
enfrentamentos dessa nova realidade, vivenciada na atualidade. Dessa forma, não se pode 
resumir a função da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados 
e acumulados no tempo”. Para além do “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel desta, assim como, da escola, enquanto instituição, atentar-se as 
inquietudes e desafios postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e 
culturais (GATTI, 2016, p. 37).

Diante disso, a Educação se consolida como parte importante das sociedades, ao 
tempo que o “ato de ensinar”, constitui-se num processo de contínuo aperfeiçoamento 
e transformações, além de ser espaço de resistência, de um contínuo movimento de 
indignação e esperançar, como sinalizou Freire (2018). No atual contexto educacional, a 
Educação assume esse lugar “central”, ao transformar-se na mais importante ferramenta 
para a formação crítica e humana das pessoas, como lugar real de possibilidade de 
transformação da sociedade. 

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. Partindo do aqui exposto, desejamos a 
todos e a todas uma boa, provocativa e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Ariana Batista da Silva
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RESUMO: O presente estudo compara o 
desenvolvimento do Mercosul Educacional ao do 
Processo de Bolonha enquanto mecanismos de 
integração dos sistemas nacionais de educação 
superior, considerando o contexto de globalização 
política e econômica que impacta o campo da 
educação superior em nível mundial. Por meio do 
método da pesquisa bibliográfica e documental, 
de abordagem qualitativa, discute-se a relação 
entre os interesses das políticas internacionais 
nas políticas integracionistas regionais de 
educação superior. Reflete-se, desta forma, 
como o Mercosul Educacional é impactado, por 
um lado, por influências externas, tais como o 
próprio modelo do Processo de Bolonha, e, por 
outro, por influências regionais. Conclui-se que 
para viabilizar o desenvolvimento social dos 
países membros do Mercosul caberia a este 
bloco proporcionar uma real integração solidária, 
de identidade própria, sendo a educação superior 
uma via para fundamentar o avanço da ciência 

latino-americana que subsidiasse este progresso 
social.
PALAVRAS-CHAVE: Mercosul Educacional; 
Processo de Bolonha; Integração; 
Internacionalização; Educação Superior.

EDUCATIONAL MERCOSUR 
AND BOLOGNA PROCESS: THE 

INTEGRATION OF NATIONAL HIGHER 
EDUCATION SYSTEMS IN QUESTION

ABSTRACT: The study compares the 
development of Educational Mercosur to that of 
the Bologna Process as mechanisms of integration 
of national higher education systems, considering 
the context of political and economic globalization 
that impacts the field of higher education 
worldwide. Through the method of bibliographic 
and documental research, with a qualitative 
approach, the relationship between the interests 
of international policies in regional integrationist 
policies of higher education are discussed. Thus, 
it reflects how Educational Mercosur is impacted, 
on the one hand, by external influences, such 
as the Bologna Process model, and, on the 
other hand, by regional influences. The study 
concludes that, to make the social development 
of Mercosur member countries viable, the bloc 
should provide real solidary integration, with its 
own identity. Higher education can be a way to 
support the advancement of Latin American 
science that would subsidize this social progress.
KEYWORDS: Educational Mercosur; Bologna 
Process; Integration; Internationalization; High 
education.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
Geralmente sendo discutida no âmbito das políticas sociais, a educação está ligada 

à ideia de desenvolvimento no imaginário social e, no que diz respeito à educação superior, 
esta tendência é acentuada.

Neste contexto, durante a década de 1990, observam-se na América Latina, em 
resposta às percepções de crises, sejam políticas, econômicas ou sociais, movimentos de 
reformas políticas e econômicas que refletem, por sua vez, reformas pontuais também nas 
chamadas políticas sociais, entre as quais as referentes ao campo da educação superior, 
uma vez que mundialmente se coloca novamente em debate, durante este período, o papel 
da educação superior frente à denominada sociedade do conhecimento.

Em resposta aos novos rumos da sociedade contemporânea, tornam-se evidentes, 
no campo político, estratégias de integração dos Estados, com objetivos de identidade, 
fortalecimento e ampliação dos mercados, da política e da economia. Data-se, contudo, 
de 1991 o surgimento, a partir da assinatura do Tratado de Assunção, do Mercado Comum 
do Sul (Mercosul) e, um ano mais tarde, com o Tratado de Maastricht, da União Europeia 
(EU), reorganizando o já acordado em 1957 pelo Tratado de Roma, com o nascimento da 
então Comunidade Econômica Europeia (CEE). Esses blocos determinam, para além das 
políticas econômicas, novos modos de regulação das políticas de educação superior até 
hoje, que dialogam com os efeitos da globalização.

Tendo como pano de fundo a crise na contemporaneidade que atinge indivíduo 
e sociedade no século XX, perpetuando-se até os dias atuais e, como resultante da 
constatação da falência do Estado de Bem-Estar Social, assim como o surgimento de planos 
e orientações de organismos internacionais, como o Banco Mundial (BM) e a Organização 
Mundial do Comércio (OMC), a sociedade entrou em uma era da contemporaneidade, das 
tecnologias, da supervalorização da informação e, finalmente, da incerteza, da fluidez das 
relações humanas. Como sintetiza Boaventura Santos (2002), o cenário é o da centralidade 
das empresas multinacionais e da economia mundial impondo aos aos países políticas e 
reestruturações internas, além de uma nova divisão internacional do trabalho associada 
a conflitos variados: grupos sociais, Estados e interesses hegemónicos, por um lado, e 
grupos sociais, Estados e interesses subalternos, por outro.

Considerando, assim, este contexto de crise global, volta-se a questionar a função 
da formação em nível superior para a denominada sociedade do conhecimento, de 
maneira que a educação superior passa a ser vista como instrumento de desenvolvimento 
econômico e social no sentido, apontado por Aguilar (2010) de estratégia para integração 
econômica na nova economia do conhecimento.

Nesta ocasião, sela-se no seio da UE o acordo que ficou conhecido como Processo de 
Bolonha em resposta a este panorama, dialogando com as perspectivas latino-americanas 
reformistas e de integração político-econômica frente às ressonâncias da globalização e 
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das políticas neoliberalizantes. Dentre estas, encontra-se o Mercosul Educacional.
Considerando-se este contexto de debate em torno do papel da educação superior na 

chamada sociedade do conhecimento, busca-se neste estudo comparar o desenvolvimento 
do Mercosul Educacional ao do Processo de Bolonha enquanto mecanismos de integração 
dos sistemas de educação superior supranacionais. Discute-se, neste sentido, que os 
interesses das políticas internacionais podem ser entendidos como influenciadores das 
políticas integracionistas de educação superior, refletindo-se, por fim, como o Mercosul 
Educacional é impactado, por um lado, por influências externas, tais como o próprio modelo 
do Processo de Bolonha, e, por outro, por influências regionais.

 

2 | 	UNIÃO EUROPEIA E PROCESSO DE BOLONHA 
Neste ponto, faz-se necessário para a abordagem o entendimento do surgimento do 

Processo de Bolonha a partir da UE.
Pode-se considerar, primeiramente, que com quase um milênio de existência, a 

instância da universidade, na Europa, já foi, em cada uma das civilizações de seu continente, 
pensada e teorizada, transformada enquanto estrutura organizacional. Diante dos variados 
modelos, desde a Idade Média até hoje, tais como o humboldiano e o napoleônico, por 
exemplo, as universidades europeias foram inspiradoras e, de certa forma, norteadoras dos 
modus operandi de instituições da mesma natureza em todo o mundo.

A multiplicidade de instituições e, logo, de modos organizacionais existentes na 
Europa sempre foi, no entanto, algo positivo antes de ser um problema, significando 
diversidade de ideias, culturas, ideologias, e proporcionando, com isso, os mais 
variados intercâmbios e parcerias, tanto em pesquisa quanto em ensino. A diversidade 
de universidades na Europa, neste sentido, poderia ser considerada como patrimônio 
intelectual da humanidade, pois serve e serviu de base para estudos desenvolvidos em 
outras localidades, tais como América do Norte, América Latina e Ásia, como nas palavras 
de Lima, Azevedo e Catani (2008, p. 8): “(...) heterogeneidade enriquecedora; um produto 
histórico-cultural e o resultado, também, da capacidade de auto-governo e do exercício da 
autonomia das universidades”.

Paradoxalmente a esta elevação da diversidade e riqueza cultural surge, no ano de 
1998, uma proposta de unificação dos diversos sistemas de educação superior na Europa, 
mais que isso, este projeto visava à criação de um “Espaço Europeu de Educação Superior”, 
na linha do conceito da União Européia, perpassado de matizes político-econômicos. 
Neste ano, os ministros da educação da Alemanha, França, Itália e Reino Unido assinaram 
a Declaração da Sorbonne, já projetando as primícias do que viria a ser assumido no 
ano seguinte. Assim, em 1999, vinte e nove países assinam a Declaração de Bolonha, 
concordando em colocá-la em pleno funcionamento até o ano de 2010.

Com a Declaração de Bolonha a UE propôs-se à criação de uma política pública 
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de educação superior supranacional, tendo especificados objetivos, princípios e linhas de 
ação que, acertadas por todos os membros, deveriam reger, a partir de então, os caminhos 
da educação superior de cada um deles em âmbito também nacional.

Atuando em certos âmbitos como mecanismo de integração, em outros, a UE atuaria 
somente como agente coordenador, este que seria o caso das políticas educacionais. 
Apesar disso, percebe-se uma grande influência da Comissão Europeia, que participa como 
membro de pleno direito nos assuntos do Processo de Bolonha, além de outros atores 
não estatais, que participam na condição de membros observadores, tais como sindicatos 
internacionais, agências de qualidade e organizações empresariais, que também exercem 
influência sobre as decisões (HERMO; VERGER, 2010). Percebe-se, assim, que estes são 
mecanismos de controle e governança (JAYASURIYA, 2010), que orientam as ações de 
implementação do Processo, ainda que esta responsabilidade seja de cada Estado e, mais 
ainda, de cada universidade, tendo em vista a precedência da autonomia. 

 

3 | 	MERCOSUL E SETOR EDUCACIONAL 
Em outro contexto, o Mercosul, para além de um acordo de âmbito econômico, 

surge em 1991 através da assinatura do Tratado de Assunção por quatro países da 
América do Sul, a saber, Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai e, em 2012, incorpora-se 
a Venezuela como membro pleno. Por meio dele buscava-se: a livre circulação de bens, 
serviços e fatores produtivos entre os países; o estabelecimento de uma tarifa externa 
comum; a adoção de uma política comercial comum em relação a terceiros Estados ou 
agrupamentos de Estados; a coordenação de posições em foros econômico-comerciais 
regionais e internacionais; a coordenação de políticas macroeconômicas e setoriais entre 
os Estados Partes; e o compromisso dos Estados Partes de harmonizar suas legislações 
(MERCOSUL, 1991, Art. 1º).

Ademais do exposto, o Bloco, em seus documentos, demonstra preocupação com 
a integração e a superação das assimetrias entre os países membros, tal como com as 
questões sociais, o que impulsionou a criação de políticas neste sentido e também do 
Instituto Social do Mercosul, em 2007.

Com a iniciativa do Mercosul surge também o Setor Educativo do Mercosul (SEM), 
criado em 1991, e que assume, somente dez anos depois, em 2001, através do Compromisso 
de Gramado, o Plano Estratégico do SEM (2001-2005), contendo um projeto de integração 
com vistas à construção de um espaço de educação no Mercosul, o Mercosul Educacional, 
com o objetivo estratégico de conformar um espaço educativo regional de cooperação 
solidária (MERCOSUL, 2001, p. 4). Com o SEM incluiu-se as seguintes áreas de trabalho: 
1) Formação da consciência cidadã favorável ao processo de integração; 2) Capacitação 
dos recursos humanos para contribuir ao desenvolvimento; 3) Harmonização dos sistemas 
educacionais. O SEM está organizado em Comissões Regionais Coordenadoras, para a 
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Educação Básica, Educação Superior e Educação Tecnológica. Destas áreas, a que mais 
teve avanços foi a de Educação Superior, ainda que incipientes.

Percebe-se, contudo, que os países que compõem o Mercosul, semelhante às 
ações da UE, buscaram a construção da integração política-social a partir da integração 
econômica, de acordo com o escopo dos atores sociais hegemônicos, embora, como 
pontua Azevedo (2009), tal atitude denota um atraso na convergência regional das políticas 
culturais e educacionais e, até mesmo, da subordinação da estratégia da construção do 
Mercosul Educativo ao Mercosul econômico.

 

4 | 	UMA APROXIMAÇÃO: PROCESSO DE BOLONHA E MERCOSUL 
EDUCACIONAL 

O Processo de Bolonha não pode ser considerado, assim, como um fato somente 
europeu na medida em que seus traços são reconhecidos em âmbito mundial, possuindo 
o claro objetivo de “(...) garantir que o Sistema Europeu do Ensino Superior adquira um 
tal grau de atracção que seja semelhante às nossas extraordinárias tradições culturais e 
científicas” (ESPAÇO EUROPEU DE EDUCAÇÃO SUPERIOR, 1999, p. 1). 

Aparentemente em formato de importação de política educacional, neste mesmo 
período são observáveis na América Latina movimentos símiles aos da Europa, debates de 
propostas de reformas da educação superior no seio dos Estados. É importante salientar, 
contudo, que estas, ademais da reformulação de um modelo administrativo, implicam, no 
âmbito das universidades, em imposições de modelos pedagógicos que muitas vezes podem 
não coincidir com as necessidades das sociedades nas quais as instituições estão, de fato, 
inseridas. Antes do diálogo com a sociedade do conhecimento, com a “rede globalizada”, 
a universidade deveria estar a serviço da formação cidadã e crítica da comunidade. 
Nesse sentido, Aguilar (2010) corrobora à análise ao apontar que o Processo de Bolonha 
se apresenta como paralelo e impositivo às correntes de integração, diversificação e 
renovação das universidades latino-americanas, isto é, alheio as discussões universitárias 
genuínas na América Latina.

Por estar tomando uma dimensão mundial, no sentido de que em várias partes 
do mundo discute-se a implementação de reformas “à moda de Bolonha”, produziu-se, 
no âmbito do Processo de Bolonha, um mecanismo de exportação do processo, uma 
estratégia pensada pelo grupo de trabalho da “Dimensão Externa do Processo de Bolonha”  
que, entre as políticas centrais, especificou promover a educação superior europeia para 
melhorar sua competitividade e atratividade internacional (HERMO; VERGER, 2010).

Aproximando-se o Processo de Bolonha das políticas propostas pelo Mercosul 
Educacional, é visível que ambas nascem a partir de acordos primeiramente econômicos, 
fundamentados em visões de educação a partir do ponto de vista da economia do 
conhecimento. Esta influência se verifica tanto no funcionamento de Bolonha, quando 
do papel que exerce a Comissão Europeia nas decisões e no processo de implantação, 
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quanto no Mercosul Educacional, cujas políticas educacionais ocorrem da mesma maneira, 
sendo este fato perceptível na questão da Educação Superior ter tido mais “avanços” em 
detrimento da Educação Básica, por aquela ser vista como mais estratégica que esta. 

É possível inferir que se configurando a UE como um processo de integração mais 
avançado em sua implantação que o Mercosul, da mesma forma ocorre com o Processo 
de Bolonha e o Mercosul Educacional. Segundo Hermo e Verger (2010), no caso do 
Mercosul, tal dificuldade pode estar associada a falta de um órgão supranacional que 
implante o processo no âmbito do Mercosul. Ainda, segundo os autores, a despeito do que 
ocorre com Bolonha, que ultrapassa as fronteiras da UE, pode-se apontar outros fatores 
essenciais que explicam as diferenças na implantação dos processos, tais como: recursos; 
institucionalidade supraestatal; e contexto regional amplo.

Com relação ao fator recursos, não é preciso apontar que se configura uma 
discrepância entre os processos no que diz respeito aos recursos tanto financeiros como 
humanos. Verifica-se que dentre os países componentes do Processo de Bolonha estão 
os de Produto Interno Bruto mais alto do planeta, enquanto que no âmbito do Mercosul 
Educacional estão os países ditos subdesenvolvidos, sendo o Brasil o de maior condições de 
alavancar o processo por seu potencial econômico. Além disso, a dimensão dos processos, 
no que diz respeito à quantidade de países participantes, também impacta neste sentido.

Com relação à institucionalidade, vê-se que Bolonha gerou mais acordos, tratados 
e políticas em geral que o Mercosul Educacional, além de contar com organismos para 
discussão, implantação e planejamento, fatores que tanto no Mercosul quanto no Mercosul 
Educacional ainda estão em processo de estudo/discussão e/ou implantação, mas ainda 
sem grandes estruturações supra-nacionais.

Já no que diz respeito ao contexto regional mais amplo, Hermo e Verger (2010) 
apontam ainda que os níveis de maturidade no âmbito de integração, a fortaleza institucional 
e a consolidação dos órgãos de concepção dos processos impactam diretamente na 
evolução da implantação dos mesmos, e isso seria um fator de maior volubilidade por parte 
do Mercosul, ocasionando da mesma forma inconstâncias no SEM.

 

5 | 	POLÍTICAS DE INTEGRAÇÃO E MERCOSUL EDUCACIONAL 
Caberia, neste ponto, indagar os motivos pelos quais tanto o Mercosul, quanto o 

Mercosul Educacional, não avançam em determinados aspectos para uma maior integração, 
em resposta ao imaginário latino-americano e ao discurso desenvolvimentista.

Esta aparente incoerência - uma vez que diante da assinatura de um acordo cuja 
natureza seria mais abrangente que uma união alfandegária, esperarando-se, neste 
sentido, maiores ações para uma integração política - poderia ser explorada voltando-se 
aos conceitos que sempre nortearam a política externa brasileira, os de autonomia e de 
universalismo, já arraigados na sociedade e na política estatal (VIGEVANI; RAMANZINI 
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JÚNIOR, 2009). 
Assim, pode-se entender que há um receio, por parte das elites brasileiras, num 

aprofundamento e institucionalização do Mercosul, uma vez que implicaria, por um lado, 
a autonomia do Brasil no âmbito das negociações em nível mundial, já que haveria, 
neste pensamento, uma submissão de tais tratativas ao bloco regional. Por outro lado, a 
capacidade universalista também seria afetada, no sentido de que, na visão desta elite, a 
melhor postura que o país poderia ter diante da economia global seria a de amplo diálogo, 
com um maior número de atores possíveis, tendo em vista diferentes ganhos. Nesta 
perspectiva, estar integrado em um bloco regional diminuiria a capacidade de diálogo e 
também de ganho individual do país.

Essa postura impacta, desta forma, o processo de integração de todo o Mercosul, 
pois o Brasil possui neste papel fundamental, de liderança e de propulsor de maior 
desenvolvimento das relações. Desta forma, Guimarães (2007) aponta que no sistema 
mundial, caracterizado pelo aumento das distâncias entre países desenvolvidos e 
subdesenvolidos, com articulação dos primeiros em torno de negociações visando a 
garantir privilégios, uma atuação de um país isolado não é uma vantagem. Dessa modo, 
o Brasil para eficiência nas negociações em nível internacional precisa se articular com os 
países vizinhos.  

No entanto, mesmo diante deste sistema mundial totalmente entrelaçado, o Brasil 
continua com uma postura regressiva com relação a uma maior integração solidária com o 
Mercosul. Pareceria muito custoso lidar com as assimetrias e arcar com o desenvolvimento 
dos países menores, princípios desta solidariedade. A integração quando buscada, veste-
se de fins “colonizadores”, para crescimento unilateral.

O Mercosul funcionaria, portanto, como um instrumento para uma inserção mundial 
conforme a natureza do negócio. Com a UE, por exemplo, que prefere interagir com blocos, 
há acordos com o Mercosul. Com outros, os países negociam separadamente. Contudo, 
entende-se que, num mundo de barganhas, a força de negociação dos países componentes 
do Mercosul enfraquece por este fato.

Neste sentido, seria possível concluir que, não avançando em políticas de cunho 
econômico, o Mercosul da mesma forma não avança em grandes passos nas políticas 
sociais, nas quais se encontra o Mercosul Educacional. De acordo com Azevedo (2010) 
o Processo de Bolonha e o Mercosul Educativo possuem capacidades para alcançar 
a integração e a internacionalização solidárias, mas persite um dilema: o modelo de 
integração dos campos nacionais de educação superior nos blocos regionais se traduzirá 
por uma “soma” ou uma “intersecção” dos campos sociais acadêmicos. 

O Mercosul Educacional da mesma forma, e contrariamente aos objetivos de seus 
Planos Estratégicos, não parece funcionar tendo em vista o conceito de integração solidária, 
mas como reflexo dos movimentos mundiais que orientam a educação para fins de formação 
para o mercado, para a concorrência e dominação. Entende-se que, para fortalecimento 
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da ciência produzida na América Latina que subsidie seu desenvolvimento social, não se 
poderia simplesmente reproduzir modelos prontos, assumindo uma assimilação cultural.

 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nesta reflexão acerca das relações entre as políticas de integração de blocos 

econômicos e seus impactos nas políticas de educação superior, investigou-se o caso do 
Mercosul Educacional frente ao Mercosul. Considerando a importância para o entendimento 
destes processos regionais, retomou-se as concepções do Processo de Bolonha surgido na 
UE, de modo a aprofundar a compreensão dos sentidos da integração político-econômica e 
indagar a respeito de seus impactos nas políticas de educação superior.

Com isso, discutiu-se como o Mercosul Educacional é impactado, por um lado, 
por influências externas, tais como o modelo do Processo de Bolonha, que possui uma 
política de exportação, sendo a América Latina o principal “alvo” e, por outro, por influências 
internas, regionais, que respondem a interesses das elites norteadas pelos movimentos da 
economia mundial, em detrimento a um maior aprofundamento do Mercosul.

Desta forma, apontou-se que os debates em torno da educação superior e sua 
relação com a chamada sociedade do conhecimento, configuram-se orientações para os 
objetivos e formatos das universidades em todo o mundo, uma vez que tais instituições 
se tornam, diante deste panorama, fundamentais, pois é fato que “a universidade se 
incorporou de múltiplas maneiras (...) ao mercado mundial de conhecimento e informação” 
(AGUILAR, 2006, p. 1202).

Seria possível supor que o desenvolvimento do neoliberalismo trouxe consigo a 
instauração de uma atmosfera de instabilidade e liquidez das relações sociais e de tudo 
o que estaria inserido na sociedade capitalista, em todos os âmbitos, o que gera desde 
a globalização, com seus artifícios de localização/mundialização, distanciamentos e 
aproximações, desde indivíduos a conjuntos de países. Decorre destes fatos a formação 
de blocos econômicos com fins de integração - pintada de socio-cultural – que acarreta, no 
entanto, na questão de que não se sigam políticas locais de desenvolvimento social, mas 
antes, políticas maiores e mais “interessantes”, de acordo com as vozes do mercado. Este 
contexto impacta diretamente, portanto, nas políticas de educação superior dos Estados, 
gerando reformas de grandes vultos, tais como o Processo de Bolonha, cujos rumores são 
perceptíveis nas terras latino-americanas, tratando-se de políticas a favor do atendimento 
das necessidades do mercado em detrimento às da sociedade.

Contudo, aponta-se que, para que se possibilite uma verdadeira integração 
solidária no Mercosul seria necessário, como também concluem também Vigevani et. al. 
(2008), ações, regras e normas que fortaleçam o bloco com fundamento nos conceitos de 
autonomia, universalismo e integração. 

A integração proposta pelo Mercosul Educacional parece ser um caminho possível 
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para alavancar o desenvolvimento social e da ciência, necessários às sociedades 
envolvidas. É premente, porém, que este processo se dê por meio de características 
próprias, sem intervenção de políticas econômicas ou modelos prontos, importados, por 
meio de uma assimilação cultural, sem a devida preocupação com a diversidade social, 
própria da América Latina.
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